
A HORA |  Quinta-feira, 30 de setembro de 2021   |   Ano 19 - Nº 2940   |   Fechamento da edição: 21h

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Rua das Sombrinhas
Estrela cria atrativo e reforça cons-

cientização sobre prevenção ao câncer.

Possível reajuste de 31,3% no sa-
lário dos professores gera preocupa-
ção em associações representativas 
de municípios. Entidades propõem 
alteração no cálculo para definir va-
lores de forma a não comprometer 
as contas públicas. 

A Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil) manifesta 
apoio à volta da medida como for-
ma de ampliar consumo e auxiliar 
setores prejudicados na pandemia. 
Entidade solicita que a Federasul  se 
posicione sobre o tema e endosse 
movimento pelo retorno.
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PISO DO MAGISTÉRIO

ESTÍMULO AO CONSUMO

Prefeitos 
sugerem 
revisão
na lei

Acil defende 
retorno
do horário 
de verão

Números divulgados ontem pelo 
governo revelam quinto mês segui-
do de alta na geração de empregos 
na região. Das 38 cidades, 29 tive-
ram saldo positivo. Página 5

DADOS DO CAGED

Vale criou 
790 vagas 
em agosto

Governo de Estrela confirma ajuda para manter serviço da estação rodo-
viária, após proprietário anunciar encerramento das atividades. A locação 
de espaços ociosos deve garantir o equilíbrio financeiro para viabilizar a 

venda de passagens, embarque e desembarque de passageiros e setor de 
encomendas. Município anuncia hoje detalhes do contrato. Parte da estru-
tura será usada como apoio logístico e almoxarifado. Página 6

Acordo entre governo e empresa reverte decisão sobre fim das operações 

Com apoio do município, 
estação mantém serviços

RODOVIÁRIA DE ESTRELA

R$ 3,50 (dia útil)
R$ 6,90 (fim de semana)Avulso 

51 99253.5508
51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Obra paralisada gera insegurança

Obra de duplicação da estrutura que liga os bairros Florestal e Montanha está suspensa há mais de um mês. 
Necessidade de muro de contenção exige ajuste em projeto original e modifica orçamento VIADUTO DA BENJAMIN Página 8
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Plasticidade e 
conscientização
O Governo de Estrela 

acerta em cheio ao 
valorizar a escadaria 
junto ao Rio Taquari. 

A beleza do espaço é ímpar e o 
processo de recuperação perpas-
sa administrações municipais. 
Ou seja, é um consenso, é um 
projeto de cidade que deu certo 
e certamente ainda vai gerar 
muitos bons frutos para toda a 
sociedade estrelense e regional. 
E a administração municipal 
prepara um novo atrativo. Hoje, 
a Secretaria Especial de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel) inaugura 
a “Rua das Sombrinhas”, que 
marca o início das campanhas de 

prevenção ao câncer nos meses 
de outubro e novembro.

A abertura oficial ocorre às 
17h, na esquina das ruas Coronel 
Flores e Arnaldo J. Diehl, onde o 
espaço já está devidamente enfei-
tado para a campanha. E a plas-
ticidade do cenário faz brilhar os 
olhos. Carine Schwingel, a Secre-
tária da Secel, cita que a escolha 
pela sombrinha é simbólica. “A 
imagem nos lembra que precisa-
mos nos proteger contra o câncer, 
pois quando diagnosticado com 
antecedência, tem tratamento 
e cura. Neste caso, a prevenção 
é a melhor forma de proteção”, 
resume a agente pública. 

O espaço foi decorado com 200 
sombrinhas – 100 rosas e 100 
azuis –, que foram fixadas em ca-
bos de aço, de forma intercalada e 
entre os antigos prédios do com-
plexo da antiga Cervejaria Polar, 
um ponto que por pouco não foi 
demolido para a construção do 
novo Fórum da Comarca, e que 
hoje chama a atenção de todos 
pela beleza dos grafites. Defini-
tivamente, o governo e a comu-
nidade de Estrela já entenderam 
que precisamos estar de frente 
para o Rio Taquari para apreciar 
e valorizar a vida. E a campanha 
contra o câncer não poderia estar 
em lugar melhor!

Plantar é opcional, 
colher é inevitável

A Câmara de Lajeado passou por uma renovação em 2020. Mas, 
alguns rostos já conhecidos da sociedade renovaram seus mandatos 
por mais quatro anos. E isso é do jogo, claro, muito embora a falta de 
um limite para reeleições seja um dos principais problemas da nossa 
política nacional. O que chama a atenção é a queda vertiginosa de votos 
por parte de um ou dois parlamentares que não largam o osso. Acima de 
tudo, é um sinal claro de que o serviço prestado à comunidade por tais 
vereadores está cada dia mais irrelevante. E isso não é por acaso. Afinal, 
o apoio incondicional a ex-governos corruptos e o alto grau de demago-
gia e empáfia pesam no momento do voto.   

Navegação segura

O fim de semana foi movimentado no Rio Taquari. Em Lajeado, deze-
nas de pessoas aproveitaram o sábado e o domingo de sol para apreciar 
a nova e belíssima orla, e também para levar as embarcações para o leito 
do rio. Lanchas, Jet-Skis, balsas e caiaques dividiam de forma harmo-
niosa o espaço. É uma prática que vem crescendo e ainda carece de 
melhor infraestrutura para garantir ainda mais segurança aos navega-
dores. E uma das principais reivindicações é a iluminação sob a ponte 
da BR-386, especialmente para o acesso e a saída da Marina do Vale.

Comércio 
na orla

O governo de Lajeado encaminhou 
projeto de lei à câmara para autorizar 
a “concessão de espaço público para 

a exploração comercial de alimen-
tos e bebidas em geral no Parque 

Municipal Dr. Ney Santos Arruda”. A 
nova área de lazer às margens do Rio 
Taquari será um dos grandes legados 

do prefeito Marcelo Caumo (PP), e 
a proposta é um importante passo 
para consolidar a área. De acordo 

com o PL, a concessionária assume 
mediante processo licitatório, e as 

áreas serão estabelecidas por decreto. 
Já o valor anual a ser pago pela con-

cessão será anualmente revisado pela 
administração será destinado para a 

manutenção, investimentos ou ainda 
na realização de eventos no Parque.

Rebanhos saudáveis
O projeto de lei que institui o “programa de acompanhamento 

Genético e Sanitário do Rebanho Bovino e Suíno do Município de En-
cantado” permaneceu em pauta na sessão passada. Na segunda-feira, 
aliás, o secretário municipal da Agricultura, Odocir Bagatini, acom-
panhado da servidora da pasta, Angélica Sfoglia, foram até o plenário 
para dirimir algumas dúvidas dos vereadores. A importante matéria 
deve ser votada na próxima semana. 

Estádio das 
Cabriúvas

Em Encantado, o vereador 
Duda do Taxi (MDB) quer mais 
informações sobre o Estádio das 
Cabriúvas, a histórica cancha do 
EC Encantado. Ele quer detalhes 
sobre a utilização, cedência, 
repasses financeiros, contrapar-
tidas oferecidas pelo cessionário 
e também as atividades sociais e 
esportivas realizadas atualmente 
no local. O espaço está ocioso se 
comparado às décadas anteriores, 
quando o clube ainda disputa-
va jogos contra os grandes do 
Gauchão. 

Em 1974, por exemplo, o 
gramado recebeu duas partidas 

contra o poderoso Grêmio FBPA. O 
primeiro jogo ocorreu no dia 21 de 
julho e terminou empatado em 1x1. 
O gol do EC Encantado foi assinala-
do por Ronaldo Becker, e o gol trico-
lor foi do lendário atacante Tarciso, 
o “Flecha Negra”, morto em 2018. A 
segunda partida ocorreu no dia seis 
de outubro, com vitória de 2x0 do 
Grêmio. os gols foram anotados por 
Tarciso e Humberto Ramos.
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Se nada mudar, 
os municípios 
terão dificuldade 
para acessarem 
recursos e honrarem 
pagamentos”

MARIZA ABREU
CONSULTORA DE EDUCAÇÃO DA CNM
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PISO DO MAGISTÉRIO

Municípios temem colapso 
e defendem mudança na lei
Possível reajuste 
de 31,3% no 
salário dos 
professores 
preocupa 
gestores, que 
sugerem revisão 
no cálculo da 
remuneração

Importância de investimentos na educação é reconhecida, mas sem que haja comprometimento das contas públicas

PAÍS

O piso nacional do ma-
gistério poderá ser 
elevado em 31,3%, 
a partir de janeiro de 

2022. Esse acréscimo leva em 
conta recente portaria dos Mi-
nistérios da Educação (MEC) e 
Economia, que fixa os parâme-
tros do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos 
Profissionais  (Fundeb).  Con-
forme o texto, o valor anual por 
aluno (VAAF), passou dos R$ 
3.349,56, inicialmente previs-
tos, para R$ 4.397,81. Esse é o 
indicador básico utilizado para 
o cálculo do piso. Mantido o ín-
dice, o salário dos professores, 
hoje em R$ 2.886,24, vai chegar 
a R$ 3.789,63. 

Em entrevista ao programa A 
Hora Bom Dia, da Rádio A Hora 
102.9, a consultora de educa-

ção da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), Mariza 
Abreu, apontou dois problemas. 
O primeiro trata de um ajuste 
no critério de correção do piso. 
Nesse sentido, a entidade defen-
de que se considere a inflação do 
último ano, bem como haja uma 
negociação dos ganhos reais 
entre os estados, municípios e 
professores. “As condições de 
gestão devem ser pactuadas 
com o poder público e os profis-
sionais. Se nada mudar, os mu-
nicípios terão dificuldade para 
acessarem recursos e honrarem 
pagamentos”, pontua Mariza. 
O projeto que trata sobre o tema 
tramita no Congresso desde 
meados de 2008. 

“Controvérsia 
jurídica”

Outro fator diz respeito à 
própria Lei do Piso, de julho de 
2008.  Abreu explica que o tex-
to  faz referência ao antigo Fun-
deb, que previa apenas um valor 
anual por aluno. No final de 
2020, o presidente Jair Bolsona-
ro sancionou a nova versão do 
fundo , com a inclusão do valor 
mínimo total por estudante. Em 
função disso, a legislação em vi-
gor há 13 anos necessitaria de 
atualização.  Assim, os prefeitos 
precisariam se mobilizar para 
buscar uma compreensão dos 
termos vigentes e a solução para 
o impasse. 

Em nota assinada pelo presi-
dente Paulo Ziulkoski, a CNM 
frisou que não se questiona a 
importância dos profissionais 

da educação para o desenvol-
vimento do país, mas é preciso 
ter responsabilidade e garantir 
a manutenção do ensino e da 
própria prestação de serviços 
ao cidadão.  Segundo  a entida-
de, o impacto financeiro apenas 
no Rio Grande do Sul seria de 
R$ 1,7 bilhão. R$ 28 bilhões no 
país.  À vista disso, as Adminis-
trações com orçamentos enxu-
tos seriam mais penalizadas.

Equilíbrio financeiro
Segundo a secretária de Admi-

nistração de Lajeado, Elisânge-
la Hoss de Souza,  o reflexo seria 
significativo nas contas do Exe-
cutivo, pois hoje são, ao menos, 
500 professores de magistério 
na rede municipal. Além disso, 
estão previstas várias contrata-
ções para o setor educacional 
no próximo  ano. “Diante desse 
cenário, há um levantamento e 
análise de dados em curso a fim 
de realizarmos possíveis ade-
quações. Educação é importan-
te, merece valorização, mas não 
podemos deixar as demais áreas 
desassistidas”, aponta a titular 
da pasta. 

A Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Am-
vat) afirmou que acompanha 
o caso e uma ampla discussão 
é necessária. “Os gestores têm  
responsabilidade pelo equilí-
brio financeiro dos seus municí-
pios,  ainda mais num momento 
em que a população precisa de 
maior atenção do setor públi-
co”, explica.  A Federação das 
Associações de Municípios do 
Rio Grande do Sul (Famurs) 

não se manifestou até o fecha-
mento desta edição. 

DIVULGAÇÃO

ENTENDA
1- A correção do piso do 
magistério considera o Valor 
Anual por Aluno, um dos 
indicadores do Fundeb. Ao 
longo do ano, há ajustes 
estabelecidos pelos Ministérios 
da Economia e da Educação 
por diferentes razões. Entre a 
quantia prevista inicialmente 
e a mais recente portaria dos 
órgãos, a variação chegou aos 
31,3%.

2 – Entidades  apoiam que a 
inflação nos últimos doze meses 
seja o indexador para definir a 
remuneração. Caso contrário, há 
risco para as contas públicas.

3 –  Lei do Piso é 2008 e leva 
em conta a versão antiga do 
Fundeb. Com o novo fundo em 
vigor, a legislação teria de ser 
atualizada. 
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VIADUTO DA BENJAMIN

Ajuste em projeto trava 
obra por mais de um mês

Necessidade de 
muro de contenção, 
não previsto no 
projeto original, 
exigiu alteração 
no cronograma e 
valores. Aditivo é de 
R$128 mil. No total 
a obra custeada 
pelo Programa 
Avançar Cidades 
será de R$1,6 milhão. 
Moradores fazem 
abaixo-assinado para 
cobrar segurança 
de pedestres que 
passam pelo local

LAJEADO

A obra de alargamento 
do viaduto da Avenida 
Benjamin Constant so-
bre a ERS-130, na liga-

ção viária dos bairros Florestal e 
Montanha, deve ser retomada na 
próxima semana. Ela está para-
lisada desde o dia 12 de agosto 
porque a empresa responsável 
pelo serviço constatou ser neces-
sário adicionar um muro de con-
tenção, não previsto até então 
no cronograma e no orçamento 
originais.

De acordo com o município, a 
ideia inicial era fazer um talude 

Último dia de obra no viaduto da Benjamin foi em 12 de agosto. Situação do trecho preocupa pedestres 

RENATA LOHMANN

no local, sem estrutura de apoio. 
Porém, percebeu-se o risco de 
erosão com o tempo. A solução 
encontrada foi de solicitar a ins-
talação do muro. Esta mudança 
no projeto resultou em um aditi-
vo de R$128 mil.

“Esse muro vai ter cerca de 130 
metros de extensão, da sinaleira 
até embaixo do viaduto. E ele co-
meça na margem, com 50 centí-
metros de altura lá da estrada e 
pode terminar em três metros, no 
encaixe do viaduto novo”, explica 
o secretário de Obras e Serviços 
Urbanos, Fabiano Bergmann.

Para executar a obra, são duas 
empresas envolvidas. Uma res-
ponsável pela parte da estrutura 
do viaduto e outra pelas cabecei-
ras. A primeira está com o serviço 
90% concluído e depende da con-
clusão da segunda empresa para 

voltar e fazer os acabamentos.
O investimento total é de R$ 

847 mil no viaduto e R$ 631 mil 
para os acessos, somados aos 
R$128 mil adicionais direciona-
dos ao muro de contenção. No to-
tal, são R$1,6 milhão. A obra faz 
parte do pacote de investimentos 
do Programa Avançar Cidades.

Abaixo-assinado
Moradores das proximidades 

do viaduto e também pessoas 
que passam pelo local se mobi-
lizaram para organizar um abai-
xo-assinado. Eles pedem que o 
município dê andamento para a 
conclusão da obra.

Segundo Jean Amorim, um dos 
representantes da comunidade, 
faltam informações sobre a con-
tinuidade do serviço no local. 

“Além disso é muito perigoso. 
Quem passa a pé precisa dividir 
espaço com os carros”, argumen-
ta Amorim. Sobre estes riscos 
para os pedestres, o secretário 
de Obras diz que já foram feitas 
adaptações. Para que as pessoas 
não se arrisquem ao cruzar a pon-
te, foi colocada uma tela de segu-
rança para delimitar o espaço dos 
carros. “Agora, quem passa a pé 
tem cerca de um metro para se 
deslocar até de um lado até o ou-
tro do viaduto. Diminuímos uma 
via para os veículos, mas aumen-
tamos a segurança para os pedes-
tres”, explica Bergmann.

Ainda segundo o município, 
se o tempo colaborar e não sur-
girem novos imprevistos, a obra 
pode ser finalizada até o início de 
novembro, quase três meses an-
tes do prazo final máximo.

Município 
prepara 
pavimentação 
de cinco ruas
SANTA CLARA DO SUL

Com o objetivo de avançar em in-
fraestrutura, conforto e bem-estar 
à comunidade, o Governo de Santa 
Clara do Sul encaminhou proje-
to de lei à Câmara de Vereadores 
nessa quarta-feira, 29, referente à 
pavimentação asfáltica de cerca de 
20,2 mil m², contemplando as ruas 
Oito de Março, Loreno José Blau, 
Silvestre Adolfo Gregory, Avelino 
Goergen e Guilherme Klein.

A obra beneficiará 162 lotes, 
num investimento de cerca de R$ 
3,8 milhões , sendo a metade recur-
sos próprios e o restante participa-
ção dos moradores através do siste-
ma de pavimentação comunitária.

A medida atende a solicitações 
dos moradores e proprietários e foi 
previamente apresentada em reu-
niões realizadas com os mesmos. 
Se o projeto for aprovado pelo Le-
gislativo, serão encaminhados os 
trâmites para licitação, com previ-
são de conclusão desta etapa até o 
final do ano, para posterior início 
da pavimentação.

O prefeito Paulo Kohlrausch 
afirma que estas melhorias fazem 
parte do programa de investimen-
tos do governo visando conforto, 
qualidade e bem-estar à comunida-
de, além de potencializar o projeto 
de turismo em Santa Clara do Sul.

Rua Oito de Março está 
entre as cinco contempladas 
no projeto de pavimentação

MAICA VIVIANE GEBING/DIVULGAÇÃO


